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ANNIVERSARIO NATALÍCIO
H A Serenissima Senhora Infan- 
ta Dona Maria Antonia, 6.a irmã 
do d Senhor Dom Miguel II, faz 
amanhã 22 annos.

Jubiloso pelo feliz anniversa­
rio, de Sua Alteza, nós endere­
çamos ã Real familia exilada as 
nossas sinceras felicitações,rogan­
do ao mesmo tempo ao ceípela 
felicidade da Augusta familia do 
nosso falleeido e chorado Rei o 
Senhor Dom Miguel I.

BRAGA—26 DE NOVEMBRO

O Beneplácito ESegio

D.! para se impôr á Santa Sé; nada haveria obediência á Egreja é o que todos ve-‘ E el rey por lhe obedecer como Catholi- 
ar-|mais ridículo do que similhante pretensão: 

lettras então a fé fundamente arreigada nos po- 
que vinham de Roma: outro sim vimos1’os, nos grandes, e nos reis, não per- 
que fôra D. Pedro I quem mandou ex-'m>l'ia que a uma graça concedida pelos 
pressamente que lhe fossem mostradas es- * *"
sas lettras e ordenaria se publicassem pela 
guiza que deviam.

Seria este mandado uma lei do paiz, 
ou seria uma providencia para obviar 
collisões entre os pretendentes a benefí­
cios, priorados, abbadias, etc.?

Haveria além d’isso outras razões para 
tal ordenação?

Houve realmente: e apesar das excen- 
trecidades, lyrannia», e verdadeiras lou­
curas que a historia refere de D. Pedro 
I, é certo que nunca poderá provar que 
D. Pedro se arrogou o direito de dar ou

Vimos no n.° antecedente que 
Pedro 1 nunca nenhum monarcha 
rogou o direito de pôr o visto nas 
que vinham de Roma: 

até 
se

negar o beneplácito ás lellras, e bulias 
do Summo Pontífice.

Se nos lembrarmos que no tempo de 
D. Pedro I passava a Santa Egreja por 
uma das mais horrorosas crises que tem 
soffrido; se ponderarmos que o scisma de 
Avinhão fizera com que a christandade 
chegasse a ver 3 papas ao mesmo tempo, 
sendo dous anti-papas, e ura só o ver­
dadeiro — o de Roma, e que cada um 
d’elles expedia bulias e lettras apostólicas 
para as nações, concedendo previlegios, 
benefícios, etc.; se alternarmos que o pro­
vimento dos benefícios vagos não era feito 
como hoje, e que as partes interessadas 
se degladiavam e tratavam de obter bulias 
de confirmação, originando isto graves 
dessidencias e conflictos, teremos atinado 
com as razões que D. Pedro I teve para 
ordenar que se não publicassem as lettras 
de Roma sem elle as ver.

Não era porque elle se attribuisse di­
reito algum sobre as cousas da Egreja, 
mas para evitar as desordens que sur­
giam da entrada de lettras e bulias de 
cada Papa que então havia, concedendo 
benefícios, etc.

Além d’isso já fizemos ver que D. 
Pedro I leve as razões de conveniência 
pessoal para assim ordenar.

Ainda mesmo que n’esses tempos de 
tanla fé, e virtudes, vissemos generalisado 
o uso do plac3l, nunca poderia governo
algum da actuahdade invocar esse estylo 0 não merecem; a sua piedade e filial rey que não usasse mais do tal costume
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Papas aos reis, a maior parle das vezes 
por necessidade bem frisante, se chamasse 
um direito, uma prerogaliva da corda; e 
dizemos concedida por necessidade, porque 
devemos considerar que a facilidade com que 
então se podiam falsificar e forjar as 
bulias, como succedeu muitas vezes, re­
clamava tal medida; não havia os correios 
a vapor, nem os meios de transmissão 
do pensamento tão rápidos como o pro­
prio pensamento, faltavam os meios de 
verificar a verdade de qualquer concessão, 
e de remover qualquer difíiculdade ur­
gente, que offendesse os direitos adquiri-

dos de qualquer das partes interessadas, 
contra von-

larga cópia

e os transmitlisse á outra, 
tade, e intenção dos Papas.

Poderamos aqui exhibir 
de factos para provarmos o que dizemos; 
mas qualquer leitor medianamente lido 
na historia patria, e ecclesiastica sabe 
que exprimimos a pura verdade.

Os tempos mudaram; a fé nos povos 
esfriou bastante, nos grandes eclypsou-se 
completaraente e nos reis evaporou-se; 
porisso o respeito pelos direitos da Egreja 
é uma mentira atroz; os governos se apa 
rentam algum levíssimo acatamento á Egre­
ja, é que por causa dos santos se 
adoram os aliares; é porque o povo é 
catholico e não póde qualquer governo 
continuar a esbulhar o povo, manifestan- 
do-se em aberta opposição á religião ca- 
tholica.

Os Papas nunca podiam ceder um di­
reito a quem não convinha por titulo al­
gum; porisso a graça, o previlegio.de visar 
as bulias, concedido a alguns monharchas, 
foram sempre motivados pela piedade, e 
filial obediência dos reis, e pelas urgên­
cias das epochas.

Mudando ou desapparecendo as cir- 
cumstancias que determinam um facto, 
muda ou desapparece o facto, porque ellas 
são a sua razão d’existeneia.

«Cuslumava-se antigamente nestes rey- 
nos que lodolos Breves e rescritos, letras e 
bulias que de Roma viessem, não se fizes­
se por ellas obra algua sem primeyro se­
rem vista», e examinadas pello Chanceller 
mór: e as que achava serem verdadeiras, 
e direytaraente espedidas dava licença que 
se publicassem, e se darem a execução; e 
isto era com são e bom respeyto por se 
escusarem falsidades, com que as partes não 
recebessem eoganosamenle perda e damno. 
E principalmenle, porque em tempo de 
cismas, avendo mais de hum Papa como 
muytas vezes se vio não se avia de obe­
decer nestes reinos se não ao padre santo 
de Roma. E ao Papa Innocencio oytavo 
com ho collegio dos Cardeaes, por lhe pa- 

— _ — razão u czisicuuia. I recer isto cousa grave e algum tanto deso-
Os reis, os governos d’hoje, não podem 1 bediencia e quebra de sua auctoridade.. 

ser agraciados com o beneplácito, porque;no anno de oytenla e sele mandarão a e

mos. | co Príncipe e comprazer em tudo ho fez
Porém, baldadas podem ser as nossas assi como lho mandaram pedir. De que 

o Papa e Cardeaes ouverão muylo prazer 
e muito contentamento, e com muitos lou­
vores dei rey lho mandarão muito agrade­
cer, e depois pera ca sempre se fez assi».

palavras sobre as razões de conveniências 
do beneplácito d’oulras eras; que elle não 
dava aos reis poder de reler ou publicar 
as bulia* isao é evidente, que elle não 
podia ser exercido senão em assumptos 
chamados de jurisdicção mista, como eram 
provimentos de benefícios, de abbadias, 
priorados, sés vagas, e cathedraes, não 
tem questão alguma, e reptamos qeem 
quer que seja a coniestar-nol-o; que elle 
nunca em Portugal, nem em parle algu­
ma foi entendido no sentido de poder 
recusar-se a doutrina da Egreja, mas só 
era exercido em assumptos disciplinares, 
porque atlenlas as intimas relações que 
então existiam entre os poderes ecclesias- 

licos e seculares, assim era conveniente, 
isso não 
loso que 
rôa, que

Para 
que era 
sua exislencia, ouçamos Garcia de Rezen­
de, chronista mór do reino, na chronica 
de D. João II; quando refere que este 
rei houve por bem renunciar ao bene­
plácito posto em pratica desde D. Pedro 
I, diz o seguinte, capitulo 65:

haverá beneplacista por mais ze- 
se pinte das prerogalivas, da co- 
ouse negai 0.

melhor nos compenetrarmos do 
0 beneplácito, e as razões de

Agora venham de lá os snrs. benepla- 
eistas e digam que o seu caro Benepláci­
to é uma prerogaliva da coroa, e um es­
tylo antigo.

Leiam, e mirem-se n’esse espelho, lim- 
pem-se a esse guardanapo, que Garcia de 
Resende lhes offerece.

„ FOLHETIM

A FILHA D0 CRIME
[ Offerecido * M • » *)

Na viagem de Ermezindo até o Pinhão 
nada ha de interessante a não ser a ale­
gria que nos animava a mim e a Vicencio.

A viagem nâo me pareceu longa, como 
de costume, mercê dos gracejos do Vicen­
cio, que se tornara um perfeito clown des­
de que almoçara. A’s cócegas do licor mes­
clava-se agora a boa disposição do estôma­
go, e no meu amigo despertara emfim mais 
faceia do que nunca a musa da brejeirice. 
O que antes linha de demasiado em 
mysantropia tinha-o agora abundante em 
facécia.

Meu bom amigo! Não me queria ver 
triste. Quando eu ficlava os olhos nos ho- 
risonles longiquos, nos quaes a nossa 
vista, habituada ao movimento da loco­
motiva, phantasiava uma carreira vertigi­
nosa; quando eu ficlava esses horisontes e 
suspirava de saudade, lembrando-me de 
que meus paes me esperavam com os 
braços abertos e o coração palpitante de 

amor, o Vicencio agitava-me bruscamen­
te, e dizia-me em tom muito galhofeiro:

—Eh! parece que vaes para ahi a pen­
sar como ura asceta! Que diabo! Tens 
saudades de Braga ?

—Não, respondi eu ao Vicencio. Dei­
xa-me. Estou ancioso por chegar a casa. 
Tenho saudades de meus paes.

—Olha que saudade... arreliou o Vicen­
cio ficlando-me de soslaio.

E depois continuou:
—Mas tu só agora é que tens sauda­

des ! Antes ,de chegarmos a Ermezinde 
eras tu o que me convidavas e instiga­
vas á folia...

—E’ verdade. Mas não sabes que o 
coração humano palpita mais quando está 
mais proximo da felicidade? Deixa-me, 
pois gosar d’esle extase.
' —Não deixo, respondeu o Vicencio ba­
tendo o pé.

E cumpriu a sua palavra.
D’ahi por diante é que o meu amigo 

poz etn execução quantas ideias de fol­
guedo podia haver. Era um endemoninha­
do que me aborrecia ás vezes. Mas não era 
com o intuito de me encommodar que 
procurava dislrahir-me, isso não. Eu re­
conhecia isso e foi a rasão porque o não 
impedi na sua brejeirice.

O Vicencio ia sempre á portinhola. 

Quando o comboio passava por um guar­
da linha, elle abria desmesuradamente, os 
olhos, fazia-lhe uns esgares grotescos, e 
para cumulo de arrelia cuspia-lhe no ros­
to. O pobre do guarda fazia uma caran- 
lonha muito feia, praguejava e ameaçava 
como um possesso, e então o Vicencio 
ria-se como,ura perdido e multiplicava os 
seus esgares emquanto o guarda se não 
perdesse de vista.

Eu achava malfeitas aquellasjudiarias, 
como elle chamava um cidadão di lá das 
terras di banana que nos fazia a honra 
de companheiro de viagem. Mas ao mes­
mo tempo achava graça aos comicos es­
gares do Vicencio e á escamada caran- 
tonba do guarda, e não podia suster uma 
barrigada de riso franco, que agradava 
muito ao Vicencio. Porque elle, o bom do 
Vicencio, o que queria era ver-me alegre 
como elle. Honra lhe seja.

A’s vezes, pelo rio Douro acima des- 
lisava mansamente, morosaraente, á custa 
de um giganteo bracejar dos barqueiros 
para mover os pesados remos, um d’esses 
barcos que coBstantem.ente sulcam a su­
perfície placida das aguas d’aqnelle rio 
para fazerem o transporte de vinho e 
generos do Douro e Tras os-Monles. Pois 
o Vi cencio, mal avistava um d’estes bar­
cos, debruçava-se na portinhola, atava um

lenço á bengala, e eil-o ahi como um 
louco a berrar: «Olé, olé, oh patrões!», e 
a agitar o lenço com uma algasarra ter­
rível.

Os barqueiros, rústicos expansivos, cor­
respondiam ao grotesco cumprimento çom 
gestos pândegos, que faziam rir o meu 
amigo.

E com o brásilero du Bráiil 1
Isso é que era de arrebentar a rir ! O 

Vicencio arreliava-o. o typo dava uma 
casca levada da breca, começava larga 
discussão em que abundavam as garga­
lhadas do Vicencio e as caretas feias do 
brazileiro, que terminava com ar triurn* 
phante:

—Olhe quê éu já pássei em mares, sá- 
bê seu móço ? Nã pénse quê me álrápálha, 
pórquê quándo vôcê julgar quê me islá dê- 
bicándo, sôu éu quê ô istóu mêtlendo em 
cátnisas de ónse varas, hein?

E o bomsinho do brasileiro exprimia 
no olhar, astuto como o de uma aguia e 
penetrante como o de um lynce usa tom 
de triumpho que se acomodava pouco 
com o disparatado da sua pronuncia, onde 
abundavam uns heins muito esganiçados 
e umas vogaes muita ágúdas.

Albano Coelho.
(Conlinúa).

previlegio.de


Povoa de Lanhazo, 9* de novembro

0 inimitável escrevinhador (1 esta villa 
para o «Amigo do Povo» deu por finda 
na soa ultima correspondência a triste e 
asquerosa comedia parodio cómica, que elle 
tão brilhante e desarrasoadamente estava 
exibibindo aos assigantes e leitores do re­
ferido jornal.

Pena foi que nm tão exímio patusco 
deixasse o palco jornalístico e a vida aira- 
da. para se engolfar nos densos e corroí­
dos recondilos da vida privada ! ! Pena foi, 
repito ; porque agora que estamos chega­
dos aos brumosos dias, em que a vida se 
deve espairecer risonha e garbosa por en­
tre as orladas azinheiras, que circundam 
as ríspidas frontes dos míseros habitantes 
sublunaticos, é que o digno escrevinha­
dor fecha a porta do theatro, e manda 
aos habitantes d’esla villa que procurem 
moscas e mosquitos para se entreterem du­
rante a fiigida qnadra invernal.

Parece impossível que um escrevinha 
dor que nas suas correspondências diz a 
verdade estar a seu lado, e que seus irn- 
pugnadores jamais locarão, mesmo de leve, 
no capacete e arnez que o defende, venha 
terçar armas, quando a discussão do seu 
lado se apresenta desafogada e envolvida 
uo torrelinbo da inveja.

Se a verdade está da sua parle, qual a 
razão porque o snr. escrevinhador nào a 
apresenta em toda a sua nudez! E’ por­
que a verdade que o snr. escrevinhador 
quer defender, é só verdade no seu bealus 
venter. De resto o snr. escrevinhador pa­
receu querer defender meras picuinhas.

Com a resposta do sor. escrevinhador 
ficamos capacitados do seu collossal en­
genho que nunca passou de caiumniador.

Na correspondência de honlena, diz elle 
com um entooo pharmaceulico aos de­
fensores do exm.® snr. director. do cor­
reio: «Nas horas vagas roam as unhas». 
E eu direi ao snr. escrevinhador : nas ho­
ras vagas engula o iofarne labé-a que pre­
tendeu dardejar ao exm.° sor. Manoel José 
Pereira Guimarães, labéo que felizmente 
falliu, porque ao seu encontro saiu a ver­
dade ultrajada, e os amigos do exm.0 snr. 
Guimarães que não podiam ver campear 
infrene as correspondências diffamalorias 
do snr. escrevinhador.

No fim da defeza apresentada diz elle : 
«A defensores de tal jrez nem mais uma 
palavra. Lavem-se e appareçam».

Parece me não ser preciso isso snr. 
escrevinhador ; pois que hoje em qne tan­
to se recommenda a limpeza por causa 
do maldito microbio, desnecessário é tomar 
mais precauções; portanto póde, sem medo 
de o contaminarmos, receber cada um de 
nós na sua aromatica pharmacia.

Agora, terminando, diremos ao snr. 
escrevinhador que ficamos summamente 
encommodado ao lermos no «Amigo do 
Povo», que ia deixar de trovejar raios e 
coriscos do alto do seu capitolio intel- 
lectual.

Se desejar continuar a cavaquear com- 
nosco ficar lhe emos muitíssimo agradeci­
do.

Soler.

Subscrição para brindar os 
iilusíres e denodados prelados 
que publicaram a Encyclica de 
Leão XIII contra a maçonaria, porl 
cujo motivo tiveram a honra de! 
ser censurados pelo governo em J 
portarias á laia de annuncios.

Todos os catholicos podem 
concorrer para esta subscripção! 
cada um conforme suas posses. 
Podem remeller as suas quantias 
a esta redacção, ou em sellqs, ou 
em valles do correio, ou por mão 
própria.

Transporte.... í3$250

Abbade de Sobreposta... 500

GAZETILHA

Chroniea religiotfn.—Hoje: Expo­
sição do Santíssimo Sacramento na egreja 
da Misericórdia.

Featrjos do 1.* de Deiembro.— 
Damos em seguida o programma dos fes­
tejos que a commissão escholaslica pre­
para o dia !.• de dezembro:

No dia 30 ao meio dia uma banda 
de musica precorrerá as diversas ruas da 
cidade; á noute a mesura banda fará uma 
repetição.

Pelas 8 e meia horas haverá especta- 
cnlo dado por académicos, revertendo os 
lucros em beneficio da Sociedade Philan- 
tropica.

Subirá á scena o «Tio padre» comedia 
em tres aclos, e «Quem desdenha...» 
comedia em ura acto.

No dia 1.® de dezembro duas bandas 
de musica locarão os hymuos da inde­
pendência e eschoiastico, pelas princi- 
paes ruas da cidade, havendo n'esta oc­
casião uma salva, outra ao meio dia, 
outra á noite, e as mesmas corridas.

A’s duas horas e meia da tarde Te- 
Deum na Sé, com assistência do dignís­
simo Prelado, subindo n’esta occasião ao 
púlpito, o digno capellão do regimento 8, 
Bento Barroso.

Para este acto serão convidadas todas 
as auetoridades, titulares e collegios.

A’s 8 horas da noite realisar se ha 
uma marcha au (lambeaux, percorrendo 
as ruas seguintes:

Sae do largo da Lapa; percorre o 
campo de SanfAnna, lado do sul, Senhora 
a Branca, campo de Saui’Anna, lado do 
norte. Convertidas, ruas de S. Gonçalo, 
S. Vicente e Chãos, iargo da Lapa, praça 
do Barão de S. Marliuho, ruas do Souto, 
Nova, S. Miguel-o-Aojo e largo da Sé, 
rua de D. Frei Caetano Brandão, largo 
do Coilegio, rua do Alcaide, campo ue 
S. Thiago, ruas do Aujo e S. Marcos, 
terminando uo ponto de partida.

Será formada por duas bandas de mu­
sica e por toda a academia, a qual desde 
já se convida para n’essa occasião appa- 
recer.

A commissão roga aos exc.,nis proprie­
tários dos prédios situados nas ruas por 
onde ha de passar a marcha au /lambeaux 
o obséquio de tliuminarem as suas j>nel 
las.

làiijenlieria «iistrictal. — A junta 
geral d’este districto, fez igualmente a 
distribuição das quotas com que cada 
concelho do districto tem de contribuir, 
no corrente anno, para pagamento do pes­
soal, material e expediente da repartição 
de engenheria disirictal.

Pertenceu a Amares, 830982; Barcel- 
los, 3260777; Braga, 7330428; Cabeceiras 
de Basto, 1470UI8; Celonco de Basto, 
1440202; Espozeude, 1100596; Fafe, reis 
1OI03OU; .Guimarães. 5510761; Povoa de 
Lanhoso, 720466. Terras de Bouro, reis 
370372; Vieira. 1.160791; Villa Nova de 
Famalicao, 1910675; Vilia Verde, 2u30672; 
total 2:8210040, menos 0560795 reis do 
que uo anno anterior cora idêntica appli- 
cação.

Rfowas bâlEsetea postaes. —Desde o 
dia 1.° de janeiro de 1885 será adopla lo 
um novo typo de bilhetes póstaes cora res­
posta paga; os actuaes bilhetes servem só 
até o dia 31 do mesmo mez de jineiro. 
A troca dos bilhetes velhos pelos novos le­
rá logar até o dia 15 de fevereiro.Somtna 13$750

I Os fiiaeraes do Biapo de Porta­
legre.— Escrevem de Portalegre em data 
de 25 do corrente :

Estiveram imponentissimos os funeraes 
do bispo d’esta diocese, D. José Martens.

Fecharam todos os estabelecimentos da 
cidade, e a população trajava toda de luto.

Concorreram á cidade mais de 2 mil 
pessoas de fóra.

De Lisboa vieram 22, que tomaram 
parte no préstito.

O ferelro foi conduzido processional- 
mente, fazendo o giro em volta da cidade.

As ruas e largos estavam apinhados de 
povo, que chorava sentidas lagrimas.

A ceremonia durou desde as 10 horas 
da mauhã alé ás 6 da tarde.

Concorreram lodos os ecclesiaslicos da 
diocese.

As honras militares foram prestadas 
por todo o contingente de infanieria n.*
II e pelo casco do novo regimento n.» 
22.

Officioo o dr. Martins, secretario do 
fallecido bispo. Na occasião em qne sua 
exc.’ recitou do púlpito o elogio fúnebre 
do finado, tão commovido estava que teve 
uma syncope.

O discurso foi brilhante e cominoveu 
lodo o auditorio.

Exames.—No dia 24 do corrente mez, 
procedeu-se ao exame de sargento ajudan­
te, para o regimento d’infanleria n.° 8, 
sendo candidatos ao mesmo posto, os 
1.®’ sargentos Couto e Caslro da 1.’ e 
3.’ companhias do segundo batalhão do 
mesmo regimento.

O snr. Castro foi classificado em l.° lo­
gar, porque venceu o seu collega em de- 
minuto numero de valores; mas o 2.° clas­
sifica lo, snr. José Servnlo Badony do Cou­
to, nào só reunia as condições do corso 
das aulas dos officiaes inferiores, más é 1.® 
sargento desde 15 d’Agosto de 1874, e 
exerce ha 6 mezes as funcções de sargen­
to ajudante do mesmo regimento. Além 
do seu exemplar comportamento, tem uma 
novadissima probidade, reconhecida por 
lodos” os snrs. officiaes do seu regimento.

Sua exc.’ o digno coronel comtnan- 
dante, exm.® snr. Joaquim Maria Pedreira, 
recto e brioso como sempre foi nos seus 
aclos officiaes, e anctorísado pela sua 
abalizada e reconhecida intelligencia, en­
tendeu que devia praticar ura verdadeiro 
acto de justiça, e assitn fez, promovendo 
a sargento ajudante do seu regimento, no 
dia 25, o snr. José Servulo Badony do 
Couto, l.° sargento dos mais antigos, que 
reune todas as boas qualidades para bem 
desempenhar o cargo a que foi elevado.

Honra seja feita ao digno e brioso 
commandanle. Sua exc.’, firmado na lei, 
praticou um verdadeiro acto de justiça, 
que merece não só os applauws das pes­
soas que conhecem o caracter honradís­
simo de sua exc.a, como também dos 
dignos officiaes do regimento que sua exc.* 
dignameiile commanda.

Fihcuainos o novo sargento ajudante, 
pela sua honrosa promoção, bem como seu 
estremoso pae o snr. major Joaquim Anto­
nio do Couto e ioda a sua exra.a família.

* * »

Passaportes falsos. — No edilicio 
do governo civil foi capturado no dia 22, 
Benevenulo Alves, solteiro, da freguezia 
de S. Vicente de Paulo, concelho de Vil­
la Verde, qoé andava solicitando passa­
portes para o Brazd cona documentos fa I- 
sos.

Em sua companhia foi também preso 
Antonio José Ferreira Busena, cúmplice 
do Benevenulo.

FpideaniM tíe bexigas na Masoa’- 
gw. —Ura nosso distincto amigo e estima­
do assignante de Maiorga, escreve nos o 
seguinte:

Tem grassado aqui o terrível flagello 
das bexigas, por um modo aterrador, alem 
d’oulras febres de mau caracter.

Bexigas de mais d’utna especie tem 
•atacado adultos de 60 e tantos annos, e 
lera feito viclimas desde os recemnascidos 
aos de 28 annos, dando-se alé em algu- . 
mas creanças repetição (Taquélle conhglo, 
isto é, quasi livres da primeira camada de 
bexigas, apparece nova camada.

O numero dos atacados sobeja a 150, 
e o dos mortos a 40 aproxitnadamenle, 
sendo o maior numero o de creanças.

Alguns dos .atacados ficaram ião dis­
formes. que mal se póde reconhecer sua 
identidade, com especialidade um rapaz de 
18 annos e uma menina de 8 que cega­
ram, esta (1’ambos os olhos, e aqnelle de 
um, ficando sem ura cabello na cabeça e 

■ perecendo mais um esquelete, que ente 
I racional.

Uma mulher cisada, proximt a dar á 
luz, já quasi salva das bexigas, sobre-

MARIA DA FONTE
Já está á venda a excellente obra— 

Apontamentos para •» Historia «la 
Vlaria da Fonte, escripta pelo padre 
Casimiro, principal heroe d’esse movimento 
popular, que foi o ultimo grilo de liber­
dade d’um povo qne foi notável, grande, 
poderoso, e valoroso.

A obra narra todas as peripécias da 
guerra da Haria da Fonte e encerra 
documentos importantes para bem se -po­
der julgar essa epocha da historia palria.

Vende-se na Typographia Lusitana, em 
Braga; é um grosso volume de 46'2 pa­
ginas.

Custa 800 reis, e pelo correio 850; os 
pedidos devem ser dirigidos ao director 
da Typographia Lusitana, e acompanhados 
do respeclivo custo.

Vende se também no Porto, na livraria 
Mesquita Pimentel, rua de D. Pedro; em 
Guimarães, na livraria Teixeira de Frei­
tas.

Brevemente se venderá em Lisboa.

De«amortig«f3es.—No dia 19 do 
proximo dezembro proceder-se-ha perante 
o governo civil d’este districto á arrema­
tação dos seguintes fóros:

Com o abatimento de 40 por cento, 
fóros pertencentes ao concelho de Barcel- 
los;

Com o abatimento de 20 por cento, fó­
ros pertencentes ao concelho de Amares;

Com o abati mento de 60 por cento, um 
fóro pertencente ao exlincto reguengo, ou­
tro á extincta commenda de Serzedello, e 
outro á extincta commenda de Santa Ma­
ria de Viale, concelho de Guimarães;

Com o abatimento de 40 por cento, 
fóros pertencentes, uns ao exlincto reguen 
go de Guimarães, concelho de Fafe, e ou­
tros, com o abatimento de 50 por cento, 
pertencentes ao exlincto arcediago de Fon­
te Arcada.

No dia 18 do mesmo, com o abatimen­
to de 10 por cento, fóros pertencentes ao 
cabido da Sé de Braga, concelho de Vil­
la Verde.

No dia 20 do mesmo mez serão ar­
rematados perante o governo civil, com o 
abatimento de 40 por cento, 9. fóros per­
tencentes ao concelho de Braga;

Com o abatimento de 59 por cento, 
outros do concelho de Fafe, pertencentes 
á extincta commenda de Santa Maria de 
Amime;

Gora o abatimento de 80 por cento, 
outros do concelho de Guimarães, per­
tencentes á extincta commenda de Sande;

Outros do concelho deCelorico de Bas­
to, pertencentes á extincta commenda de 
Viade.

Serviço militar. — Foram no domin­
go affixadas as listas, intimando os man­
cebos recrutados, que fazem parte do con­
tingente, para dentro de cinco dias tira­
rem a guia a fim de se apresentarem pe­
rante a junta de revisão, para serera por 
ella inspeccionados.

tlrrraiua sobre contribui • 
ç3e«.—A derrama sobre as contribuições 
aredial e industrial para fazer face ás des- 
pezas do districto no anno de 1885, na im­
portância de 44:4630717 reis, foi assim 
distribuída: Amares, 1:4710746; Barcelios, 
5:4100199; Braga, 9:6690602; Cabeceiras 
de Basto, 1:8230605; Celorico de Basto, 
2:2590154; Espozende, 1:5190345; Fafe. 
2:6200968; Guimarães, 8:4060503; Povoa 
de Lrnhoso, 2:0760879; Terras de Bouro, 
9190595; Vieira, 1:6130487; Villa Nova de 
Famalicào, 3:2820611; Villa Verde reis 
3:3680536.

Theatro. — Bealisou-se o magnifico 
concerto, em beneficio da exra.a snr.* D. 
Adelaide Ramos, eximia pianista d’esta ci­
dade. Não podemos fazer dislincção de 
merecimentos, rehlivamenie aos consum- 
mados músicos portuenses: bastará dizer 
que N. Ribas, Moreira de Sá, Marques Pin­
to, Cardoso, e Alfredo Napoleão vieram ao 
theatro de S. Geraldo dar ura concerto.

Os violinistas mais dislinctos, e o pia­
nista mais laureado, receberam em Braga 
uma verdadeira ovação.

O desempenho foi admiravel, magis­
tral.

A exm a snr.a D. Adelaide Chaves, 
pianista d’esta cidade, houve-se egualinen- 
le com muita dislincção.

O celebre aclor Dias desprendeu boas 
gargalhadas aos espectadores com duas 
scenas cómicas.

Parabéns a todos, e á beneficiada, que 
proporcionou a Braga uma noile tão bri­
lhante.

A casa estava repleta.
SngraçAo epsacopiii. —Realisou-se 

no domingo na Sé Cailiedral do Porto, 
a sagração do Exm.° Snr. D. Antonio 
Ayres de Gouveia, Bispo de Bethsaida e 
coaanaissario da Bulia da Santa Cruzada.

Foi sagrante o Exm.® Cardeal bispo 
do Porto e assistiram á ceremonia os 
Ex.'n"s bispos de Coimbra e Bragança.

Vomeações.—Foram nomeados sub­
delegados de saúde uo concelho de Celori • 
co de Basto o snr. dr. João Antonio de 
Sampaio e Caslro, e snr. dr. Joào Antonio 
Ferreira Sampaio, no concelho da Povoa 
Liniioso

Hoiirad—(J,n gazetilheiro de Carta e 
[pendão ifuiu papelorio pitna-tnotios, tam­
bém cá d’isto, apesar das suas criticas em 
meias dózes:

Ai pobres porta-machados!
A reforma do diabo
Foi-lhes aos queixos a todos 
Poz-lhes as baibas era baixo !

Fxpssição. — O esculptor Teixeira 
expõe uo proxnnò domingo, no local onde' 
está sendo esculpturada, a imagem de 
Nossa Senhora da Conceição destinada ao 
Monte do Sameiro.



veio-lhe uma moléstia horrorosa, transfor­
mando-lhe a pelle de todo o corpo em ri­
jas escamas, em forma de peixe, e largou 
as solas dos pés tão inteiras e espessas, 
que tinham o formato d’umis perfeitas chi­
nelas, sendo preciso euterral-as fio cemi­
tério.

Este povo cheio de consternação, não 
achando alivio na medicina humana, re­
correu á oração, prostrando-se qnotidia- 
namente na presença de Deus em sua 
Egreja Matriz pelas 5 horas da manhã, 
assistindo á missa e recebendo a Betição 
do SS. Sacramento, conformando-se com 
a intenção da Santa Egreja. A Miseri­
córdia de Deus fez já declinar aquelle ter­
rível (lagello ha 10 ou 12 dias.

Giande mérito tem a oração!
lí ihoa — Dizem de Caminha que os 

povos das freguezias das Argas e outras 
d’aquelle concelho andam sobresaltados com 
as visitas quotidianas que lhes fazem estes 
animaes.

Não menos de cinco já feram vistos, 
apparecendo em differenles pontos a qual 
quer hora do dia e da noite, tendo fe to 
já bastantes estragos.

Centenário—Consta que se trata 
em Lisboa da formação d’uma commissão, 
sendo presidente o snr. palriarcha, para 
festejar o 15." centenário de S. Damaso; 
natural de Guimarães, e qne pela sua il- 
lustração foi elevado á cadeira ponlitical. 
Esta festividade deve celebrar-se no dia 10 
de dezembro

Entrevitta d»s ehefes dos esta­
dos de ilrtponhd e de Portugal.— 
Le se na «Epocar de Madrid:

Lm telegramma de Lisboa annuncia 
que suas mageslades os reis de Hespanha 
e Portugal assistirão á inauguração otlicial 
do caminho de ferro de Salamanca á fron­
teira de Portugal, o qne se verificará no 
meado do proximo desembro.

iVnvo Mensageiro do Coraçfto 
de Jesus.—Publicou se o n.* 45, cujo 
sutnmario é o seguinte:

Intenção geral
Para que servem as escholas catholicas 
Centenário de S. Damaso 
Apostolado da Oração
Revista dos interesses do Coração de 

Jesus
Jubileu concedido ás Congregações Ma- 

rianas
Exemplo para ser imitado
Indulgências do 2.* grau do Apostola­

do da Oração
Graças do Coração de Jesus
Interesses do Coração de Jesus # 
Bibliographia
Uma festa de portuguezes em Demerara
Hymno a Santa Barbara
A’ írnmaculada Conceição
Defeza dos interesses do Coração de 

Jesus.

Preço dos eereaes.— Na terça-leira 
ultima, ifesta cidade, os preços dos cereaes
foram os seguintes:

Trigo.................................................... 660
Milho alvo........................................ 600
Centeio.............................................. 400
Milho branco.................................. 400
Milho amarello.................................. 380
Painço................................................. 480
Cevada.............................................. 480
Balatas................................................  360
Feijão vermelho................................ 800

< amarello................................. 560
< branco.................................. 680
« rajado...........................  520
a fradinho................................... 410

Sal miudo........................................ 150
« graúdo.................................... 180

Azeite (almude)...................................... 40000

itizfimos 'felegkammas

Madrid, «8.—Os estudantos volta­
ram ás aulas da universidade de Madrid 
porque o conselho escolar se encarregou 
de pedir a reparação devida. Sessenta pro­
fessores da universidade assignaram um 
protesto collectivo contra a entrada da 
força armada nos claustros e contra a sua 
conducta pira co n os académicos.

■íondres. 95. -A junta do Stock Ex- 
change concedeu a cotação oífieial -ao no­
vo empréstimo porluguez, que ficou a 
49 1/1.

Madrid, 95.—En Beaioporl falleceti 
honlem um ctiolerico e houve mais 4 pes­
soas atacadas. En Toledo' houve 9 ataca­
dos e 2 obilos.

Paria, 95.—H jnlera houve 6 obitos 
de cholera.

AGRADECIMENTOS

As abaixo assignadas, sommamente pe­
nhoradas pelos testemunhos de sincera 
amisade, e pelos serviços que lhes pres­
taram, as pessoas de suas relações, por 
occasião da enfermidade e fallecimento 
de seu irmão, não podendo mostrar o 
jeu reconhecimento e gratidão a todas es­
sas pesseas, veem por este meio render- 
lhes os mais sinceros e devotados agrade­
cimentos, e offerecer-lhes os seus limita­
dos serviços.

Braga, 26 de novembro de 1881.

Maria dos Desemparados Soares 
Emitia Rosa da Conceição Soares.

(618)

mmios
A sub-commissão, delegada da com­

missão executiva do centenário, e encar­
regada da exposição de flores e plantas, 
faz sciente a todas as pessoas, que na 
referida exposição obtiveram prémio (me­
dalhas ou menções honrosas) que no dia 
l.° de dezembro, pelas tl horas da ma­
nhã, no Paço Archiepiscopal. serão dis 
tribuidos os mencionados prémios; con­
vida por isso os interessados a vir ou 
mandar pessoa convenientemente auctori- 
sada recebei os.

Braga, 21 de novembro de 1884.

O secretario

Lourenço da Cunha Velho Solto Maior.
(615)

4 arrematação das medidas
Pertencentes á Irmandade da SS. Trin­

dade do Populo, terá logar no proximo 
domingo, 30 do corrente, pelas 10 horas 
da manhã, á porta da dita egreja.

O secretario—L. M. A. Esmeriz.
(617)

ATTENÇÃO
João da Gosta Palmeira, tem em sua 

quinta em Tenões, á venda, grande quan­
tidade de salgueiros, choupos com rais, e 
estacas, carvalhos, nogueiras, que vende 
por preços rasoaveis. (616)

Venda de casa
Vende-se uma casa assobradada, com 

quintal e poço, sita na rua de S. Domin­
gos, n.° 25.

Falia-se com Rosa da Silva, moradora 
na mesma casa. (613)

Orçamento cm reclamação
Está o desta freguezia por 10 dias, 

na séde d’esta parochia, e na secretaria 
da camara, para quem o quizer ver e 
examinar e contra o mesmo reclamar, 
sendo a percentagem a lançar de 36,5 0|0.

S. Vicente de Penso, 22 de novembro 
de 1884.

O presidente da junta

Porfirio José da Cosia Malheiro.
(612)________________

Estudo .sobro a Successáo Legi­
timaria

Por Juiw Mareeilin» Arroyo

Licenciado em direito e socio effeclivo do 
Instituto de Coimbra

1 volumè; reis. '
PefÔ' correio,' 10210 reis.
A’ venda na livraria Porluense de 

Glavel & C.a, editores —119, rua do Al­
mada, 123—Porto.

FILIAL DA CASA FONSECA
DE LISBOA

Hl * DO SOUTO, IV.0 4

Participa aos seus amigos e freguezes 
que já tem á venda um grande sortimento 
para a grande loleria de 23 de dezem­
bro de

RKIS 4*0 CO1VTOS

A filial Fonseca está bem sortida e 
lembra nos affjsiados do jogo de loterias 
que não deixem de jogar n’esla grande 
loleria. Tem grande palpite em vender 
os 450 contos.

Preços

Bilhetes inteiros a 920000 reis. Meios 
bilhetes a 460000 reis. Quintos a 180400 
reis. Décimos a 90200 reis.

Fracções de 40800, 30000, 20400, 
20000. 10500, 10200, 10000, 600, 480, 
300, 210. 200, 120 e 60 reis.

Series de 100 numeros seguidos, de 
2100000, 1200000, 600000, 480000, 
210 >00, 120000 e 60000 reis.

Serie* de 50 numeros seguidos, de 
1200000, 600000. 240000, 120000, 60000 
e 30000 reis.

Serie» de 10 numeros seguidos, de 
480000, 300000, 240000, 120000, 60000, 
40800 20400, 10200 e 600 reis.

Grande variedade e quantidade em 
numeros.

A filial Fonseca satisfaz lodos os pe­
didos que sejam acompanhados de suas 
importâncias em estampilhas ou vales do 
correio.

Rua do Souto, n.° 4, Braga 
(614)

Cura das doenças syphililicas e es- 
cropiiulosas pelo tratamento es­
pecial do medico Quintella.

Continuam, felizmenle, sendo numero 
sas as curas das doenças syphililicas e 
eserophulosas, como moléstias de pelle, 
tumores, ulceras, fistulas, dores rbeuraa- 
ticas e osteocopas, inflrmmações visceraes 
d’olhos, ouvidos, etc., blennorrbagias agu­
das e chronicas e de todas as doenças de­
terminadas pelo abuso do mercúrio, por 
meio d<> tratamento depurante pelo licor 
depurativo vegetal do medico Quintella, sem 
duvida hoje o melhor conhecido e mais 
efficaz n’esta ordem de doenças, como 
provam as experiencias feitas nos hospi- 
taes e os muitos attestados de médicos e 
poentes- particulares, cuja enumeração se 
encontra em folheto, qoe póde ser en­
viado grátis a quem o reclamar. As esta­
ções quentes ajudam consideravelmente a 
eflicacia d’este trata mento.

Deposito geral—-Pharmacia Salgueiro, 
rua de Cedofeita, 97—Porto.

Outros depositos—Em Lisboa, plíarma 
cia Pires, rua dos Fanqueiros, 126; em 
Tondelía, pbarmaeia de Antonio Ramos de 
Figueiredo; em Villa Real, em casa de 
Manoel Rodrigues Remoaldo; e em Rraga, 
pbarmaeia Pipa & Irmão, rua do Souto.

O medico Quintella póde ser consulta­
do na rua do Breyner n.° 148. Consultas 
grátis aos pobres. (488)

Pharmacia do Hospital do S.
Marcos, em Braga o

N’esta antiga e acreditada pbarmaeia 
aviam-se receitas a qualquer hora do dia 
e da noite com o maior escrupulo, aceio 
e promptidão.

Recebe directamente das principaes ca- 
zas do reino e estrangeiro, productos chi- 
micos e pharmaceuticos em harmonia com 
os progressos da medecin^.

Unico deposito d’aguas de Vidago, Ge- 
rez. Pedras Salgadas, Entre os Rios e de 
todas as aguas em consumo.

Grande e variado sortimento de fun­
das, meias ellasticas, suspensórios, cimos 
abdorninaes, aigal.as, tubo de caoulchoue, 
mamadeiras, borrachas, inglesas de lodos 
os tamanhos e feitios, seringas de vidro e 
metal, etc., etc.

II imeopalhia e dosimetria, collecção 
completa.

Esta pbarmaeia é propriedade do Hos­
pital, sendo o seu rendimento uma das 
principaes fontes de receita do mesmo.

O Mez de Outubro

oy

0 Mez de Nossa Senhora do Rosário
Meditações ácerca do modo de resar o Ro­

sário, com aproveitamento para lodos os 
dias do mez.—Exercício conforme a dis­
posição de Sua Santidade Leão Xlll, 
nas Encyclicas do I.9 de setembro de 
1883, e 30 de agosto de 1884.

COORDENADO PELO

Padre José de Souza Acuado

Approvado e recommendado aos fieisr 
da Archidiocese de Braga, pelo Exc.m0 e 
Revd.mo Snr. D. Antonio, Arcebispo Pri­
maz, como muito proprio a fomentar a 
verdadeira piedade christã.

Encontra-se á venda na loja do snr- 
Domingos José de Souza Aguiar, na rua 
da .Misericórdia.

Preço 200 reis.
Envia-se franco de porte a quem re- 

metler esta quantia em estampilhas de 25 
reis, ao snr. padre Miguel Ferreira de- 
Mattos, rua de Alcanlara, n.° 34, 2."— 
Lisboa.

Edições da livraria Mesquita pimentel, 
do porto

Encontram-se á venda na administra­
ção d’este jornal, todas as magnificas ou- 
blicações feitas por aquella casa editora.

JOÃO DA SILVA MOURA |
&, 65im de 8. Marcos, 5

BRAGzV

CZZ5

■MF

Grande sortimento de papeis 
pintados, cercaduras e cantos para ££ 
decoramento de sallas. mais de* 
500 dezenhos, desde o preço de 
60 a 300 reis a peça.

Também vende óleo, tintas, 
vernizes e brochas para pintura 
de casas e carroagens.

Especialista em cimentos e SqÇ' 
Portland para taças, lagos, laga- 
res e gesso calcinado para estu- • 
ques.

1

Transparentes de diversos ta­
manhos para janellas e portas de 
saccadas, em differentes tamanhos 
e desenhos.

Imprime bilhetes de visita em 
cartão branco, de primeira quali­
dade, a 500 reis o cento; de 2.a 
qualidade em cartão d’algodão a 
400 reis; ditos para lucto a 600 
e 800 reis o cento.

5

Oleo de figado de escalo do dr. Darlhs
Este oleo sem cheiro nem sabor, abun­

da muito mais em princípios activos que 
o freguento oleo de fígados de bacalhau: 
é applicado com grande successo no litn- 
phatismo, scrofulas, iachitismo, debilidade, 
bronchiles agudas ou chronicas pbtisica, 
etc.

A’ venda na Pharmacia do Hospital de 
S. Marcos.

Drageas anli-bleunouhagias
Estas drageas são um medicamento ef- 

ficaz no tratamento das affecções secretas.
A’ venda na Pharmachia do Hospital 

de 8. Marcos.

Venda de casas
Vendem se as duas moradas de casas 

n.08 38, 39 e 39 A, da roa da Boa 
Vista, fregúezia da Sé, pertencentes ao 
exc.mo snr. Jeronymo Alpoim di Silva 
e Menezes, da Quinta do Paço, em Villa 
Fria, concelho de Vianna do Caslello.

Quem quizer comprar as ditas casas, 
póde dirigir-se a Serafim Plácido dos An­
jos, morador na mesma rua da Boa Vista, 
d’esta cidade.

As casas são de dois andares uma, 
e de ura andar outra.

Ambas tem bora quintal e agua.
(591)



Agencia de enterros e festas
Manoel Ignacio da Silva Braga, rua 

Nova de Sousa, n.® 1, encarrega-se de 
qualquer (Pestes serviços com a maxima 
economia. (606)

Carolina Rosa dos Santos
Preprietarira d’11111» dag mais 

imporíentea enstts de modan do 
Porto, pura «nai» facilidade e van 
lagena entre ella • nuat exe.mas 
«migas e freguezaa de Braga, re 
solve mandar aeu filho e»ta e» 
taçdo, enin uma parte do aeu ini 
pnrtante sortimento de ClIAS-SíU'5 
K COJSFECÇÕES, e milito» outro» 
objecto» de novidade e bom goato 
ludo escolhido pessoalmente nas 
primeira! easas fornecedoras de 
Paris e Londre». Previne pois 
que no Hotel Franqurira, nos 
dias 96 e 93 do corrente, fará 
apresentar uma distineta collee 
qdo de todos os artigos relativos 
ao seu eommereio. (611)

DECLARAÇÃO
Antonio de Lima Pereira tendo casado 

com a Viuva de Silva Gomes,declara que por 
virtude d’este casamento tomou conta do 
aclivo e passivo do negocio de cabedaes e 
mais miudezas que a mesma linha na 
Praça do Barão de S. Martinho, d’esta ci­
dade aonde continuará a ter um bom sor­
tido de todos os objectos concernentes ao 
seu negocio, e por preços os mais limi­
tados possíveis.

Braga 20 de Novembro de 1884.
(605)

Curso de habilitação ao magisté­
rio primário e instrucção pri­

maria complementar.
46—Kua de 6. Vietsr—46

José Joaquim Pinto Bandeira, profes 
sor d’instrucção primaria complementar do 
Collegio dos Orphãos de S. Caetano d’esla 
Cidade:

'Abriu um curso particular para habi­
litar candidatos ao magistério primário, e 
para exame de admissão aos lyceus.

Funcciona das 5 ás 8 horas da tarde.
(598)

M. Bento de Carvalho
4—Largo de N. Senhora a Braga—5

BRAGA

Grande sortido de pannos crús, lizos e 
sarjados para lençoes d’um só panno.

Ditos branqueados d’um só panno.
Ditos de linho muito bom d’um só 

panno.
Um saldo de flanellas d’algodão de 

cfires.
Um dito de pannos branqueados, sar­

jados e lavrados.
Augmentou o sortido de fazendas para 

armação de gala e fúnebre.
Tintas para pinturas, gesso para es­

toque, cimento superior e vernizes.
Preços commodos.

(573)

VESTIMENTARIA ROCHA
Rua do Souto, n,° 44—Braga

N’este antigo estabelecimento continuam- 
se a receber encommendas de alfaias para 
egreja, as quaes se fazem com a maxima 
perfeição, solidez e por preços mais bara­
tos que os antigamente estabelecidos na 
^nesma casa.

Tem quasi sempre paramentos promptos.

O proprietário (322)

Joaquim José Vieira da Rocha.

Deposito de papel da fabriea de Ruães
1ABACIRIA BRAC.AHESHE »E 

ANTONIO JOAQUIM IFARCENSÃO 
E 8OEZA

Sortido completo de papeis finos, al- 
masso, embrulho e impressão. (199)

IIERANÇ4S DO BRAZIL
Antonio Femandes Lopes Cabanellas, 

estabelecido com negocio de cera em 
Braga, rua Nova, n.° 47. encarrega-se de 
mandar arrecadar qualquer herança no Bio 
de Janeiro, mediante a commissão de 10 
0/0 do que se liquidar e sem mais pa- 
agmenlo, a qualquer titulo, por parte dos 
herdeiros, dando-lhe estes as competentes 
habilitações e procurações logo que tenham 
noticia do fallecimenlo de parentes; porque 
a demora dá sempre em resultado trati- 
cancias e diminuição nas heranças.

O annunciante compromette-se a fazer 
as arrecadações por aquella módica pre- 
centagem por ter no Rio de Janeiro pessoa 
competente e honestíssima. (1088)

VENDA DE CASAS
Vendem-se os prédios n.°’ 17 e 18, si­

los na rua Nova de Santa Cruz,
Tem boa agua e um lindo jardim 

Trata-se com o proprietário dos mesmos, 
na rua de Santo Antonio, n.° 2, ou cora 
os snrs. Pereira. Aguiar & G.a, praça do 
Barão de S. Martinho, n 0 18. (260)

RELOGIOS
Tendo a administração do Hospital de 

S. Marcos adquirido um relogio de torre, 
que se acha collocado no centro do edi 
ficio, vendem-se por esse motivo dous re­
lógios de sala em bom estado.

O provedor

Nicolau Barata.

Farinha Peitoral Ferruginosa, 
da Pharmacia Franco, unica legal­
mente auclorisada e privilegiada. E’ um 
tonico reconstituinte, e um precioso ele­
mento reparador, muito agradavel e de fá­
cil digestão. Aproveita do modo mais ex­
traordinário nos padecimentos de peito, 
(alta de apetite, em convalescentes de 
quaesquer doenças, na alimentação das mu­
lheres gravidas, e amas de leite, pessoas 
idosas, creanças, anémicos, e em geral 
nos debilitados, qualquer que seja a causa 
da debilidade. Acha-se á venda em todas 
as pharmacias de Portugal e do estran­
geiro. Deposito geral na Pharmacia-Franco, 
em Belem. Pacote 200 reis, pelo correio 
220 reis. Os pacotes devem conter o re­
trato de auctor, e o nome em pequenos 
circulos atnarellos, marca que está depo­
sitada em conformidade da lei de 4 de 
junho de 1883.

Vinho Nutritivo de Carne
Xarope peitoral de James, e Farinha 

ferroginosa, de Franco. Vendem-se na 
pharmacia Alvim, na praça d’Alegria.

(549)

COLLEGIO DE S. LUZ
Está aberta a matricula para 

as aulas de gymnastica e esgri­
ma, dirigidas pelo eminente pro­
fessor do Porto, Oliveira e Silva.

O director

Padre João Manoel Femandes d’Almeida.

FABRICA DR TECIDOS DE SEDA
DE

Jo»é Joaquim d’Oliveira

20—Rua do Souto, 20—Braga

N’esla fabrica se tecem com toda a 
perfeição damascos de todas as qualidades 
proprios para cobertores, cortinados e pa­
ramentos d’egreja, luslrina e sedas mati­
zadas a oiro, selim para opas, nobrezas e 
tafetá.

N’esta mesma casa se fazem paramen­
tos proprios para egreja, por preços mui 
to rasoaveis, garantindo-se a perfeição das 
obras que lhe sejam encommendauas.

COLLEUIO DE S. LEIZ GONZAGA EM BRAGA
As aulas abriram-se no dia 6 d’oulubro

O eorpo docente é o arguiisle»

Instrucção primaria elementar e comple­
mentar

Antonio Júlio Soares B slo com dous 
ajudantes.

Lingua françezà

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).

Lingua porlugueza

Padre Luiz Gomes da Silva.

Arilhmelica, geometria plana, princípios 
d’algebra e escripturaçâo

José Augusto Marques (tenente d infan- 
teria .

Desenho

Alferes Custodio Maria José Barboza.

Geographia e cosmographia, historia univer­
sal e patria

Padre José Augusto Ferreira.

Elementos de phisica, chimica e historia na­
tural

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva 
(professor do lyceu).

Elementos de legislação civil de direito pu­
blico e administrativo porluguezede eco­

nomia polilica

Dr. Gonçalo Joaquim Femandes Vaz 
(professor no seminário).

Litleratura nacional

Padre José Augusto Ferreira.

Latim

João Manoel Moreira (professor no ly 
ceu e seminário).

Latinidade

Dr. João Manoel Correia (professor no 
yceu e seminário).

Este collegio que em 195 exames teve 17 distincções, 4 louvores e apenas 8 
reprovações (que julga seu dever não omittir) não se poupa a trabalhos e a despezas na 
acquisição de um pessoal escolhido e assegura despertenciosamente aos chefes de fa­
milia que seus (ilhos encontrarão n’este instituto todas as condições e elementos 
d’uma solida educação a par do maior adiantamento litterario.

A direcção convida e pede com instancia aos paes, tutores e outros quaesque- 
indivíduos que queiram colher informações, visitem a qualquer hora este eslabeler 
cimento litterario e religioso para verem as condições de salubridade do edifício, os 
methodos de ensino, a boa direcção e soBreludo a alimentação abundante e bem 
servida que subminislra aos alumnos.

O director

Padre João Manoel Femandes d’Almeida.

Àrmazem de vinhos

PA CASA »« VIM.» POUCA

RUA DO SOUTO, N.° 15 — BRAGA

N’este armazém se encontram a retalha 
as seguintes qualidades de vinhos engar­
rafados:

Vinho tinto de meza. (sem garrafa) 150 
» » » » . 190
> Lagrima........................................ 200
» Branco de meza............................. 210
> tinto de meza íino. . . . 240
> de prova secca..................... 300
> Malvasia de 2.*.................... 360
» > velho.................................... 400
» Malvasia Bastardo e Moscatel a 500
> Roncão........................................ 700
> Velho de 1854 .... 600
» a retalho para meza 60 e 80, o

quartilho Unto, e branco 120.
Responde-se e gararfle-se a pureza e 

boa qualidade de todos estes vinhos, po­
dendo lodo e qualquer consumidor man- 
dal-o experimentar por meio de qualquer 
processo chymico.

I ÍIRSHRíGA Souhria 
■■Aviva KPcura certa em ’ horas 
pelos Globulos Secretan pbarni“ lau­
reado. Unico remedio Infallivel, adoptado 
pelos hospitaes de Pariz. Exlto Infallivel. 
Os Globuloe Secretan expulsão tam- 
ben todas as lombrigas sem excepçio.para- 
sl tos do homem e dos anlmaes domésticos.

Em Braga, PhrmaoU ta OrpkãM.

Algebra, geometria no espaço e trigonometria

José Augusto Marques (tenente d’infan- 
teria).

Lingua ingleza

Dr. João Manoel Correia (professor no 
yceu e seminário).

Physica e chimica do curso complementar de 
sciencia s

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva (pro­
fessor no lyceu).

Lingua allemã

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário.)

Philosophia racionale moral e princípios 
de direito natural

Dr. Antonio José da Silva Correia Si­
mões (professor oo seminário).

Grego

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).

Desenho de paizagem, de figura e 
architeclura

Alferes Custodio Maria José Barboza.

Curso commercial

José Augusto Marques (tenente d’infan- 
teria).

Gymnastica e esgrima

Oliveira e Silva, professor de differentes 
institutos do Porto.

Facultativo

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva, 
(professor no lyceu).

Musica

Luiz Esmeriz (piano e canto).
Antonio Esmeriz (flauta, rebeca, etc.)

OLEO de FÍGADO de BÃCÂLHAO
Natural, de cheiro» gosto agradaveis

LE ROUZIC, fHra- O !• 0(IW, M PONTIVY
Este oleo conserva todas as suas pr 

priedades naturaes e tem a Inestimável 
ventagem de vencer as mais invencíveis 
repugnâncias.

O Oleo de ripado de Bacalhao, tônico 
por excellencia e cujas propriedades sio 
reconhecidas por todas as notabilidades 
médicas, pode, com esta preparaçio, ser 
tomado e supportado perfeitamenle pelas 
mesmas creanças.

( Pontlvy;IUrWlll,frlldl),L! U|UC,nam*
NutitM I Paria. ClNJtaT-DlItNMUir, 1 i, ru <M Jlití.

(LiabOa, PIUUTUe «nXTiJS. Pnta, 114-1H 
□♦♦□♦♦O

Em Braga- Pharmacia dos Orphãos

LINIMENTO ROUPER
Contra ao frieira» nSo ulcerada*

O uso d’este precioso linimento, é in­
fallivel na cura das frieiras. A dor e o pru­
rido, cessam logo ás primeiras fricções.

Unico deposito—Pharmacia do Hospital 
de 8. Marcos.

POBRESA 
DR 

SANGUE
FEBRES, DOEMÇAS XEVROSAS

VINHO de BELLINI
(Quina e Columbo)

Este VINHO fortificante, tonico, fe­
brífugo, antinervoso, cura as Affecções 
escrofulosas. Febres, Nevrose», 
Côres palidas, Irregularidades e 
Empobrecimiento do Sangue, etc. 
Rocommendado m Creanças Senhoras 
debeis, Pessoas idosas ou Enfra­
quecidas por Doenças ou Excessos.

Preço : i,ooo Reis.
Exigirem o rotulo o sello officialdo Governo 

francesa e a firma J. FAYARD.
x Adh, DETHAN, Ph~ em PARIS

Em Braga—Pharmacia dos Orphãos


